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Intro dução

Visão dos p rincipais conceitos

Shell e shell-script são termos diferentes.

Shell é um soft w a re criado pa ra interagir entre o usuá rio e o

sistema op eracional, aceitando comandos digitados p elo

usuá rio e os interp retando/transfo rmando numa fo rma em que

o PC p ossa entender.

Shell-script é um conjunto de palavras esp ecí�cas que fazem

com que a shell transfo rme-se numa linguagem de

p rogramação interp retada. Exemplos dessas palavras chaves

são: IF, WHILE, CASE, F OR, etc.

Há va rias shell's diferentes como: SH, BASH, CSH, KSH, etc.

A que usa remos é a mais comum nos dias atuais, o BASH.

Conhecida como Bourne-Again Shell criada p o r Brian F o x e

Chet Ramey da F ree Soft w a re F oundation.

Ap esa r de ser pa rte imp o rtante no Unix, a shell não faz pa rte

do có digo interno do Kernel.
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Diferenças entre tip os de linguagens.

Linguagem interp retada e compilada.

Linguagem interp retada é aquela que não p recisa ser

transfo rmada em biná rio de fo rma que o computado r p ossa

entender cada linha do p rograma, ela é p ro cessada p o r um

soft w a re, no nosso caso a shell, e aí sim transfo rmada numa

fo rma em que o PC entenda.
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Diferenças entre tip os de linguagens.

Linguagem interp retada e compilada.

Linguagem interp retada é aquela que não p recisa ser

transfo rmada em biná rio de fo rma que o computado r p ossa

entender cada linha do p rograma, ela é p ro cessada p o r um

soft w a re, no nosso caso a shell, e aí sim transfo rmada numa

fo rma em que o PC entenda.

Linguagem compilada é aquela que é lida linha p o r linha p o r

um soft w a re compilado r que aí então a transfo rma num biná rio

pa ra ser executado e entendido diretamente p elo sistema

op eracional.
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Diferenças entre tip os de linguagens.

Linguagem interp retada e compilada.

Linguagem interp retada é aquela que não p recisa ser

transfo rmada em biná rio de fo rma que o computado r p ossa

entender cada linha do p rograma, ela é p ro cessada p o r um

soft w a re, no nosso caso a shell, e aí sim transfo rmada numa

fo rma em que o PC entenda.

Exemplos: Python, Shell-Script, PHP , P erl, etc.

Linguagem compilada é aquela que é lida linha p o r linha p o r

um soft w a re compilado r que aí então a transfo rma num biná rio

pa ra ser executado e entendido diretamente p elo sistema

op eracional.

Exemplos: Assembly , C, P ascal, etc.
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Shell

Conceitos básicos pt.1

T o do p rograma a ser ro dado p ela shell deve ter p ermissão de

'execução' (mo do +x) ou caso seja um script ser chamado p o r

uma das shell's do sistema op eracional. (Ex.: bash script.sh)

A shell interage no meio, servindo �guramente como uma

p onte entre o usuá rio e o sistema op eracional, ela não só é

resp onsável p o r executa r p rogramas mas tamb ém p o r

interp reta r uma série de comandos e 'co ringas' em conjunto.

(Ex: ls a* && xa rgs rm -f )

A shell ap enas utiliza os comandos que fo ram escritos p ro Unix

e os p ro cessa em conjunto com o que o usuá rio deseja de um

mo do que ele seja comp reendido p elo sistema op eracional.

Alexandre Mulatinho Intro dução ao Shell Script



Shell

Conceitos básicos pt.2

A shell reto rna 0, verdadeiro, caso um p rograma seja

executado com sucesso e diferente de 0, falso, caso tenha

havido algum p roblema ou erro.

A shell difere o uso de ' (aspas simples), "(aspas dupla) e `

(crase) no uso da linha de comando e esp ecialmente em

va riáveis: aspas simples pa ra indica r textos puros, aspas duplas

pa ra indica r textos complexos com ou sem va riáveis e a crase

pa ra execução de comandos em p ro cessos �lhos.

T o do script shell p recisa de um interp retado r pa ra os seus

comandos, o que a�rma que um script shell não dep ende do

su�xo '.sh' pa ra ser considerado um shell.
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Shell

Interp retado res e o 'She-bang!'

Um interp retado r é um soft w a re que será resp onsável p o r lêr

to das as linhas de có digo do script e p ro cessá-las.
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Shell

Interp retado res e o 'She-bang!'

Um interp retado r é um soft w a re que será resp onsável p o r lêr

to das as linhas de có digo do script e p ro cessá-las.

Na linguagem dos p rogramado res she-bang signi�ca os

ca racteres #! que são resp onsáveis p o r info rma r a shell qual o

interp retado r ela deve utiliza r pa ra p ro cessa r o có digo, este

deve vir na p rimeira linha do script.
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Shell

Interp retado res e o 'She-bang!'

Um interp retado r é um soft w a re que será resp onsável p o r lêr

to das as linhas de có digo do script e p ro cessá-las.

Na linguagem dos p rogramado res she-bang signi�ca os

ca racteres #! que são resp onsáveis p o r info rma r a shell qual o

interp retado r ela deve utiliza r pa ra p ro cessa r o có digo, este

deve vir na p rimeira linha do script.

P o r padrão não é necessá rio colo ca r o she-bang em um script

shell, p o rém é essencial info rma r ao script qual interp retado r

shell ou soft w a re ele deve utiliza r pa ra p ro cessa r o có digo,

senão será utilizado o shell atual .
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Shell

Escap es e Co ringas

A shell p o r padrão interp reta exp ressõ es regula res e

co ringas/escap es.
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Shell

Escap es e Co ringas

A shell p o r padrão interp reta exp ressõ es regula res e

co ringas/escap es.

Um co ringa geralmente é descrito p o r um ca racter não

alfa-numérico.
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Shell

Escap es e Co ringas

A shell p o r padrão interp reta exp ressõ es regula res e

co ringas/escap es.

Um co ringa geralmente é descrito p o r um ca racter não

alfa-numérico.

Os co ringas mais conhecidos são: *, [], {}, ' e ". P o rém há

co ringas b em mais complexos que veremos mais a frente e que

são extremamente úteis.

Alexandre Mulatinho Intro dução ao Shell Script



Shell

Escap es e Co ringas

A shell p o r padrão interp reta exp ressõ es regula res e

co ringas/escap es.

Um co ringa geralmente é descrito p o r um ca racter não

alfa-numérico.

Os co ringas mais conhecidos são: *, [], {}, ' e ". P o rém há

co ringas b em mais complexos que veremos mais a frente e que

são extremamente úteis.

Exemplos

$ ls

alex.txt alessandra.txt adalb erto.txt �avia.txt

$ ls al*
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Shell

Escap es e Co ringas

A shell p o r padrão interp reta exp ressõ es regula res e

co ringas/escap es.

Um co ringa geralmente é descrito p o r um ca racter não

alfa-numérico.

Os co ringas mais conhecidos são: *, [], {}, ' e ". P o rém há

co ringas b em mais complexos que veremos mais a frente e que

são extremamente úteis.

Exemplos

$ ls

alex.txt alessandra.txt adalb erto.txt �avia.txt

$ ls al*

alex.txt alessandra.txt

$ ls *{a,o}.txt

Alexandre Mulatinho Intro dução ao Shell Script



Shell

Escap es e Co ringas

A shell p o r padrão interp reta exp ressõ es regula res e

co ringas/escap es.

Um co ringa geralmente é descrito p o r um ca racter não

alfa-numérico.

Os co ringas mais conhecidos são: *, [], {}, ' e ". P o rém há

co ringas b em mais complexos que veremos mais a frente e que

são extremamente úteis.

Exemplos

$ ls

alex.txt alessandra.txt adalb erto.txt �avia.txt

$ ls al*

alex.txt alessandra.txt

$ ls *{a,o}.txt

alessandra.txt adalb erto.txt
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Shell

Op erado res da shell

Op erado res são resp onsáveis p elas atribuiçõ es de condiçõ es a

execução, controle de p ro cessos, redirecionamento de

descrito res, op erado res de testes e contas a ritméticas em geral.

Resumindo, são muitos op erado res mas to dos são

extremamente úteis.
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Shell

Op erado res da shell

Op erado res condicionais de execução

Op erado r F unção Principal

&& AND condicional. Executa o comando da esquerda, e

se verdadeiro, executa o da direita.

|| OR condicional. Executa o comando da direita ap enas

se o comando da esquerda não reto rna r verdadeiro.

Exemplos
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Shell

Op erado res da shell

Op erado res condicionais de execução

Op erado r F unção Principal

&& AND condicional. Executa o comando da esquerda, e

se verdadeiro, executa o da direita.

|| OR condicional. Executa o comando da direita ap enas

se o comando da esquerda não reto rna r verdadeiro.

Exemplos

$ ls

audito res.txt advogados.txt clientes.txt funciona rios.txt

$ ls a* && rm -f a* && ls
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Shell

Op erado res da shell

Op erado res condicionais de execução

Op erado r F unção Principal

&& AND condicional. Executa o comando da esquerda, e

se verdadeiro, executa o da direita.

|| OR condicional. Executa o comando da direita ap enas

se o comando da esquerda não reto rna r verdadeiro.

Exemplos

$ ls

audito res.txt advogados.txt clientes.txt funciona rios.txt

$ ls a* && rm -f a* && ls clientes.txt funciona rios.txt

$ ls a* || rm -f {c,f}*

$ ls
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Shell

Op erado res da shell

Op erado res de controle

Op erado r F unção Principal

& Envia jobs pa ra background.

| Envia saída da esquerda p ra direita.

Exemplos

$ ./meu_server &

$ ps ax | less
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Shell

Op erado res da shell

Op erado res de redirecionamento

Op erado r F unção Principal

> Redireciona a saída ao descrito r da direita,

Sob rescrevendo o descrito r caso haja algum.

< Redireciona a entrada ao descrito r da esquerda.

� Redireciona a entrada ao descrito r da esquerda.

� Redireciona a entrada ao descrito r da direita,

A dicionando os dados ao �nal, sem apaga r o descrito r.

Exemplos

$ echo "E ae meu querido� saudacao.txt

$ echo "T udo Beleza?�> saudacao.txt

$ tail -n 1 < saudacao.txt
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Shell

Op erado res da shell

Op erado res de T estes

Op1 Op2 F unção Principal

-gt > Maio r que. 7 é maio r que 5.

-ge >= Maio r ou igual. 7 é Maio r ou igual a 7.

-lt < Meno r que.

-le <= Meno r ou igual.

-eq = Igual a. 8 é igual a 8.

-ne != Não igual a. 8 não é igual a 7.

Op ção Signi�cado do teste

-f testa se a rquivo existe

-x testa se a rquivo é executavel

-d testa se existe direto rio
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Shell

Op erado res da shell

Op erado res Aritméticos

Op erado r F unção Principal

+ Soma. 5 + 7.

- Subtração. 7 - 2.

* Multiplicação. 5 * 9.

/ Divisão. 15 / 5.

% Mó dulo. 12 % 2.

$ exp r 5 - 2

3

$ exp r 8 * 4

exp r: syntax erro r

$ echo $((5*20))

100
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V a riáveis

Criando e mo di�cando va riáveis simples e complexas

Na shell va riáveis são alfa-numéricas (letras e números). Então

não há uma p ré-de�nição do que a va riável irá se to rna r, ela

p o de ser qualquer coisa, obviamente fazer contas com

va riáveis alfas aca rretam em p roblemas.

P o demos atribuir à va riáveis não só outras va riáveis como

tamb ém saída de comandos simples e complexos.

As va riáveis tamb ém tem co ringas esp eciais que fazem

manipulação de strings.
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V a riáveis

Criando e mo di�cando va riáveis simples e complexas

Algumas va riáveis esp eciais da shell

V a riável O que signi�ca

HOME Indica a pasta do usuá rio atual.

SHELL Indica a shell que o usuá rio está usando.

PWD Indica a pasta em que o usuá rio se encontra.

P A TH P astas as quais o usuá rio tem acesso aos soft w a res.

$ echo $SHELL

/bin/bash

P a ra ver mais va riáveis do sistema basta digita r na shell o comando

env que mostra as va riáveis lo cais e o comando exp o rt que mostra

as va riáveis globais.
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V a riáveis

Criando e mo di�cando va riáveis simples e complexas

$ VAR=Hello World

$ echo $VAR

Hello

$ TESTE = Hello World

bash: VAR: command not found

$ echo TESTE
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V a riáveis

Criando e mo di�cando va riáveis simples e complexas

$ VAR='Hello World'

$ echo $VAR

Hello World

$ VAR2=456

$ echo $VAR2

456

$ NOVAVAR='VAR VAR2' && echo $NOVAVAR

VAR VAR2

$ NOVAVAR='$VAR $VAR2' && echo $NOVAVAR

$VAR $VAR2

$ NOVAVAR="$VAR $VAR2" && echo $NOVAVAR

Hello World 456
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V a riáveis

Criando e mo di�cando va riáveis simples e complexas

$ A=4 && B=5

$ echo $A; echo $B

4

5

$ VAR=`echo $PWD | od -x` && echo $VAR

0000000 682f 6d6f 2f65 7263 6475 2f6f 6574 7473

0000020 000a

0000021

$ VARJOIA="`hostname` é a maquina do $LOGNAME"

$ echo $VARJOIA

infinitus.home é a maquina do crudo
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V a riáveis

Criando e mo di�cando va riáveis simples e complexas

Exercícios

1. Digitando o comando env p ro cure a va riável que info rma

sua pasta, ap ós isso crie uma va riavel com o nome 'V AR' que

diga exatamente isso: "Minha pasta atual é:

/home/usua rio" onde o diretó rio será substituido p ela

va riavel que vc encontrou no env .

2. Crie uma nova va riavel com nome qualquer que contenha a

quantidade de ca racteres da sua pasta inicial, pa ra isso utilize

o comando w c -c que conta o numero de ca racteres de um

texto, lemb re-se de usa r o op erado r que passa um comando da

direita (que sera a imp ressao da sua pasta) pa ra o comando da

esquerda (que sera o w c -c )
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Laços Condicionais

O IF-THEN-ELSE no Shell-Script

Deve-se semp re p ensa r no algo ritmo em si, abstrair-se do

mundo real e p ensa r como um computado r, IF = se, ELIF =

ainda se, ELSE = senão, evite utiliza r IF's desnecessá rios.

Deve-se semp re p rima r p elo có digo p erfeito, utilize os

op erado res lógicos quando acha r que deve testa r mais de uma

condição ao mesmo temp o.

Se, usuario tiver menos que 18 anos,

entao ele não poderá entrar nessa opção.

Senão, se for ao contrário,

entre com a opção desejada.

Fim-se
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Laços Condicionais

O IF-THEN-ELSE no Shell-Script

if [ teste ] ; then

execute isto..

fi

if (( teste mais aritmetico ))

then

execute isto filhote

fi
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Laços Condicionais

O IF-THEN-ELSE no Shell-Script

if [ $user_age -lt 18 ] ; then

echo Voce nao tem idade suficiente

exit

else

echo Ja es um homem!

do_option;

fi
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Laços Condicionais

O IF-THEN-ELSE no Shell-Script

if [ $user_age -lt 18 ] ; then

echo És muito jovem para isto!

exit

elif (( $user_age >= 60 )) ; then

echo Já não passou a tua idade?

exit

else

echo Estas na faixa certo

continua_programa;

fi
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Laços Condicionais

O IF-THEN-ELSE no Shell-Script

Exercícios

1. O que tem de errado com o exemplo anterio r?

2. Crie duas va riaveis com valo res aleato rios que

serão idades, e faça condiçõ es usando IF-THEN-ELSE

compa rando a idade de um com o outro e diga quem

é mais velho e quem é o mais novo.
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Laços Condicionais

O CASE no Shell-Script

A palavra case trata va riáveis de fo rma bastante semelhante ao

IF-THEN-ELSE p o rém sepa rando em casos, como o p róp rio

nome diz, a sintaxe é simples mas deve-se ter bastante atenção

ao sepa rado r de op çõ es.

case $VARIAVEL in

OPCAO1)

Faca algo

;;

OPCAO2)

Faca outra coisa

;;

*)

Ja que nao fez nada, faca isso

esac
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Laços Condicionais

O CASE no Shell-Script

SEX=Homem

case $SEX in

Homem)

echo Sexo do individuo é Masculino

;;

Mulher)

echo Sexo do individuo é Feminino

;;

*)

echo Sexo do indiviudo é Desconhecido,

echo Será que está indeciso?

esac
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Lo ops no shell script

O WHILE faz algo até que uma condição seja atingida

A palavra while testa uma condição até que ela se to rne

verdadeira, enquanto a condição fo r falsa o lo op executa rá o

que estiver dentro do blo co de instrução criada p elo

p rogramado r.

Enquanto, a variavel ou o teste nao for o que eu desejo,

faça isso e depois aquilo

faça mais aquilo e depois isso

Volte pro Enquanto.
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Lo ops no shell script

O WHILE faz algo até que uma condição seja atingida

i=0

while [ $i -lt 4 ] ; do

echo "loop numero: $i"

i=$(($i+1))

done

VAR=0

while [ $VAR -ne 2 ] ; do

echo O arquivo nao tem 2 linhas

echo "teste" >> arquivo.txt

VAR=`wc -l arquivo.txt | cut -d' ' -f1`

done
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Lo ops no shell script

Com o F OR não tem ap erreio, ou vo ce controla ou deixa se controla r

A palavra fo r p o de cria r uma va riavel no blo co de có digo ou

utiliza r uma va riável anterio r pa ra começa r o lo op, esta �ca

lo calizada no seu p rimeiro a rgumento, o segundo a rgumento é

uma condição que será testada até que se to rne verdadeira

(enquanto não se to rna r o lo op continua), e p o r �m o último

a rgumento indica geralmente uma iteração ou execução

dep endendo da função do lo op.

a cada X que esta dentro do GRUPOX; faça

alguma coisa em especifica

alguma coisa especial

volte ao inicio ateh que o X chegue ao fim
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Lo ops no shell script

Com o F OR não tem ap erreio, ou vo ce controla ou deixa se controla r

VARIAVEL="/home /etc /tmp"

LOOP=1

for x in $VARIAVEL; do

echo "loop numero:$LOOP e o valor: $x"

echo "o tamanho de $x é: `du -hs $x`"

LOOP=$(($LOOP+1))

done

for (( i=0;$i<5;i=$(($i+1)) )); do

echo $i

done
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Lo ops no shell script

A ho ra da verdade: exercicios..

1. Escreva um p rograma que utilize o while e incremente uma

va riavel de 0 a 10 imp rimindo seu resultado.

2. Escreva um p rograma com o fo r que p ro cesse a va riavel

V AR="/va r /home"e copie seus dados (cp -Rf ) pa ra o

direto rio de backup /tmp.
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Scripts na Shell

P a râmetros

P a râmetros são na verdade palavras/a rgumentos que

colo camos dep ois de uma chamada de uma script, isso é b em

usado quando um script p recisa receb er um dado pa ra ser

executado.

Exemplo de uso de pa rametros

$ cat script.sh

#!/bin/bash

echo a rg0: $0

echo a rg1: $1

echo a rg2: $2 a rg3: $3
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Scripts na Shell

P a râmetros

P a râmetros são na verdade palavras/a rgumentos que

colo camos dep ois de uma chamada de uma script, isso é b em

usado quando um script p recisa receb er um dado pa ra ser

executado.

Exemplo de uso de pa rametros

$ ./script.sh Alex

echo a rg0: script.sh

echo a rg1: Alex

echo a rg2: a rg3:

$ ./script.sh Alex Mostrando Shell-Script

echo a rg0: script.sh

echo a rg1: Alex

echo a rg2: Mostrando a rg3: Shell-Script
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Scripts na Shell

Status de saída

Status de sáida é o que diz ao script se ele foi executado com

sucesso, com p roblemas ou com erro total.

T ab ela simples de status de saída

V alo r: $? Signi�cado

0 Sucesso, verdadeiro.

1 Maio ria dos erros comuns dos p rogramas.

126 Sem p ermissão de execução.

127 Comando não encontrado.

$ ls > /dev/null; echo $?

0

$ lsss > /dev/null; echo $?

127
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Scripts na Shell

Notas de Segurança

Deve-se ter cuidado antes de fazer scripts p ois como são

p rogramas executáveis p o dem dani�ca r o sistema se houver

falhas ou erros humanos.

Deve-se dob ra r o cuidado quando scripts fo rem executados

como ro ot (sup er-usuá rio) p ois os mesmos p o derão executra r

em to do o sistema.

Erro humano

#!/bin/bash

DIRS="/tmp /home/zigfrido / pst"

for i in $DIRS; do

echo executando limpeza em "$i"..

rm -f $i/*

done
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Scripts na Shell

E pa ra �naliza r...

Exercícios

1. Crie um script que receba como a rgumento dois numeros

faça um lo op nas quatro op eraçõ es basicas da a ritmética

(soma, subtração, divisao e multiplicação) e teste o valo r total

com o segundo numero passado como a rgumento pa ra ver se

ele é maio r ou meno r e tamb em se eh igual ou diferente

2. F aça um script shell que reuna as seguintes info rmaçõ es:

Nome da maquina (hostname) e Endereço IP (ifcon�g).

Pro cessado r (/p ro c/cpuinfo) e memó ria da máquina

(/p ro c/meminfo)

Espaço livre o cupado das pa rtiçõ es (df -Th).

Lista de disp ositivos PCI (lsp ci)

Gere um a rquivo que contenha o nome

"Relato rio-MES-DIA.txt"e gua rde to dos os dados acima pa ra

serem enviados p ro email do administrado r da maquina (cat

Relato rio-MES-DIA.txt | mail -s "Relato rio

dia rio"ro ot@lo calhost).
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